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fc m  it b  Crudi it fail
O Rio Gramie d«? Norte, do mesmo 

jiumI“ que f4í‘UH doÍ8 vizinho» uo nor- 
fc vem, «tosde que começou a 

povoado iH*los ixutuguezeK, de­
bato udo-se com as grandes seecas 
que, em peiiotlns cada vez mais cur­
tos, o assolam, ameaça tido traüfttbr- 

em uma grand«* ragiã«« «tosnuda- 
ilae Raíbrosn, donde a vida tivesse «to 
sappareeido, restando de ontto.em onde. 
como esqueletos partidos e euegies- 
tidos pelo tempo, as suas montanha* 
out iJ ora cobertas de florestas e ori­
gens tie veríeutes que formavam no­
ta vtàs tributários do oceano.

Sctu reiuoutar ao século X VI í, 
«piando as secras, de qne ha noti- 
cijt, fizeram grandes claros entre os 
gentios, é suftieientc dizer que de 
IT 10 até hoje o Rio Grande ,do Nor­
te sotYran vinte grandes seceas—al­
gumas de traz a quat ro amios se 
guides—pura da» nato idea. approxt 
íuada da som ma enorme de resistên­
cia despendida pel» população ser 
Une ia, tlesajudada de qualquer au­
xilio, para lüiuttei -se em mna região 
cm quo, por vezos, têm doeorrido 12 
Inezes som ouliir uma gotta do agua, 
como siiooodon, entre outros, com 
os annosdo 1792 (1] o 1898

Toilos ossos dilatados períodos do 
fome vieram acompanhados de gran­
des epidemias, como fossem variola, 
lebres, «tosiuteria, etc, determinadas 
pela agglomeração <io famintos nas 
cidades o piíla (pmlidadc; da alimen­
tação disputada, muitas vezes, aos 
cães cslahnados o aos corvos, O re­
colhimento dos rol iraiitcs em barra­
rias o annazoifs, nas villas e cida­
des do littoral, como rebanhos amon-
toados em ciirmes, além do estabele­
cer a mais immoral promiscuidade, 
deprimente do caracter o dos senti­
mentos humanitários «to mu povo ci­
vilizado, torna so um fóco perigosis- 
siuio de epidemias que alli 'niscem, 
inadiatido-se com incrível rapidez 
mmi terreno preparado pola miséria 
pUystca e depressão moral da po­
pulação.

E’ precizojú ter vislo milharas de 
pessoas de ambos os sexos e de to­
da* as idades, semi nuas, dormindo 
uo ladrilho húmido de tnn arroazem 
improvisado em hospedaria de íunni- 
grautos, ou, o que é peio/’, pelos pas 
seios das ruas, aconchegadas umas ás 
outras, premidas, para lazer uma idéa 
da miséria que soffre, sem um protes­
to, sem uma revolta, a população 
forte, laboriosa e doeil que occupa 
o nordeste do Brazil e que tem po­
voado e enriquecido o Amazonas e 
conquistado o Acre.

A docilidade, entretanto, do serta­
nejo do Rio Grande do Norte não 
pode ser comparada á indifferença 
do Indií, que se deixa morrer de fo­
rne Á margem das estradas sem um 
esforço em busca dos meios de sub­
sistência.

Amando a terra em que nasceu co­
mo nenhum outro povo, o sertanejo é 
de uma coragem e jiertinam  espan­
tosas. Passa dias iuteiros sem outra 
alimentação que* uma ehicara de café 
ou alguns galhos de xiquexique, sob 
uma teraperat ura de 45? ao sol (2], 
trabalhando de 64ioras da manhã ás 
ti da tarde, na exhaustiva tarefa de 
escavar raizes de certas arvores, das 
quaes, depois de passadas em um ralo 
e lavadas de nove á dez vezes, cou 
segue retirar uma porcentagem rid í­
cula de massa que não coutem prin- 
cipioB alimentícios e só serve para 
iIludir a fome durante as poucas ho- 
ms de repouso exigidas por seu or­
ganismo fatigado.

JB? muito commum verem-sé pes 
soas que, quando cabem as primei­
ras chuvas, depois das grandes wec- 
cas, semeam os grãos de milho e fei­
jão que guardaram durante longos 
mezes de fome, e com o ventre forte 
mente apertado por uma cor raia. 
para não sentir a sensação do vácuo 
do estomago, trabalham 10 a 12 ho­
ra» por dia na capinação do seu r«> 
çado, reanimadas pelo effeito toníli 
vante de uma chi cara de café e pela 
alegria que o campo eobeito ví de 
um inunenso tapete de verdum lhes 
transmitte á alma.

A par da resistência e «la coragem 
«lo nortista, sobresahindo a estas quu 
lidadcs raramente eneontraiia* cm ou­
tro ponto do mundo, existe o senti­
mento da honestidade d’esse povo se 
cularmente torturado pela fome.

Mesmo no correr das grandes sec 
«aft cuja recordação prodflk arrepios 
áqnellcs que atravessaram um desse* 
períodos tragzcoa, *fto deoconhecidos 
<a ataque* á propriedade, e meatno 

os pequenos fnrlo*.
OrcHpeitn «o alheio e o  sentimen 

to de dignidade e amor proprio, dão 
itrdiiüeii* olwciMo dos serto 

“ jos. Muitas v m «  «ta homem de 
atino«, oom ama fismilia 

de oito e mais pesoav vai^ samba 
'«ifjfe. por HMto de um jejum de 
t* horas, pedir serviços para ga 
•bar licttamente com qne comprar 
u* litro da tarimbada maadtoca, por 
qne «miajabioa aflo ae d« 
i«ra ia p k m r  ama «anoto, nem wn 
*^rpo mamMcado ae carvaria pata a

voiittlii, empolgada, poi' mu torrot' 
eolleclivo, dcxlotwi-sc ctu massa pura 
o littoral seduzida pela miragem ftt- 
tal dos soccorros ímtndádos destribuir 
peto governo mou;irc!uco. K n’esse 
exoilo determinado ]*. !n pavor de 
uiorrer dc sede ou sív-.i.ih por rn^ros 
c ropcMeiiíes moraegos ,igui«eden- 
to», dvmui-se Hceuu» tão horrivelmen­
te tragicas, qne só ptxleriani s«*,r «les- 
criprns p‘f»r quem tivesse o mesmo 
poder «lo expressão do genial autor 
do ■itxfhv o Ihnithtv.

Abaudoiutdits us fitzeudus do inte­
rior, o povo em massa dirigiu ho para 
a* localidades dontle vinham as noticias 
«la distribuição dos soccorros publi­
ées . -uns carregando aos honibros 
os filhos prqucnb.H, ou arnparamlo os 
pais nonagenários, outros curvados fio 
peso do máximo que fóra poasivel 
salvar d’esse nauiVagio. Mozes depois, 
as mai'gcns das estradíis percorridas 
pelos retirante*; estavam bordadas do 
ossuario branco de hoimms e fini- 
mues.

O Ceará c o Rio Grande do Norte 
perderam centenas de milhares de 
sua população victiuiada pela fome 
e pelas epidemias, e dos oitenta mil 
edntos gastos pelo governo monar- 
chico, parte foi ter aos bolsos de al­
guns desalmados e parte distribuida 
«em mH bodo «*, o que ó peior, como 
engodo a raparigas de 14 a IS an­
uo* prostituída* pelos sfityros de casa­
ca e batina !

N&o ficou, entretanto, uma obra 
contra os efféitos das seccas, que a t­
testasse o emprego de tanto dinheiro 
retirado da economia publica. A dis­
tribuição dos soccorros, pelo modo 
por que era feita e reeommeudada 
pelo governo imperial, foi um dos 
principacs fbetores da mortandade da 
população flagellada, no correr d’a- 
quelles tre* aimos de dolorosa ix«eor- 
dução para o paiz inteiro.

O obituário foi, entretanto, insigni­
ficante eutre os <pie não se retiraram. 
Os possuidores de escravos venderam- 
no* por muito bom dinheiro aos se­
nhoras de engenho de Pernambuco e 
aos fazendeiros do sul, conseguindo 
com o capital d’essas vendas abaste­
cerem-se de viveres durante os an- 
nos seccos ; e aquelles que nada ti­
nham escaparam, vivendo longos me- 
zes de raizes de umbuzeiro, páo-pe­
dra, farinha «le macambíra, xique-xi- 
que, etc. ,

[Conclue auntmhán i
J uvenal bAMAUTrNE.

(Do Jorml do Conmsrtio, de 22 de 
agosto de 1910.)

COISAS DA TERRA

N&o será i to uni oxoeeso «le «vela­
me i dirfto.

Não é. A V au a Losvutty desper­
tou-me prafuuda simpathiu, mus 
quem a promoveu a figurar mut 
«Coisas da Terra», não fui eu, foi a 
sociedade selecta que vi nos seus 
SídÓes, atlmiraudo e «ompruiido de 
preferencia os seus artigos.

D’uhi forçoso me foi comprHicn- 
der <|uc ella veio preencher uma 
lacuna «ommercial em nossa praça.

Bua/, Contente»

O Czar da Rússia
Segumlo rafere o «Berlitier 'Page- 

blatt», foi organísailo um serviço ri 
gorosissimo de vigilaucia em rador 
do castelio de Frielterg, em Hewsti. 
on«V‘ a familia imjmrial russa irá em 
breve passur algum tempo.

Uma «lepeiulencia «lo castelio foi 
exíáusii^inn^ite «lostiuíwla a  alojar nu­
merosos agentes, qne policiarão, com 
o máximo escrúpulo, todas as estra­
das e caminhos dos arredores e nin­
guém se poderá approximar do cas- 
tello, sem primeiro ser reconhecida 
a sua identidade.

Em volta dos fossos, col 1 ovaram- 
se altas e fortes grades de ferro, A 
porta «Ventrada, que era de madei­
ra maeissa, fei substituída por ou­
tra de torro e ainda reforçada com 
unut outra também de ferro.

Fiualmente, todos os fossos e ea- 
uaes das immeiliaçôes do palaeio fo­
ram sondados nietieiilosamente.

H ontem , tiv e  a  Hatisfação de  v i­
s i ta r  a  Casa  Lo n p k e s  que o» sis . 
G ond im  &  S a lv a d o r acabam  de  a b r ir  
i r e s b i  cidade, á  ru a  d r. B ara ta , 
n. Ifi.

Recebido com toda distineção pe­
los soei os da nova firma, srs. João 
Baptista Gomiim e Salvador Oieeo, 
verifiquei, desde logo, que ainda 
não foi possível por em ordem o 
enorme stock de mercadorias, , não 
por culpa «los proprietários que te­
rão o máximo empenho no realce 
de suas vitrinas, mas porque o 
tempo é pouco para attender á fra- 
gutisia selecta que quer t>ôr á pro- 
VH a aciividade dos empregado* do 
novo estabelecimento.

Não errarei dizendo que a Casa 
Londres vae ser um dos pontos 
obrigados do nosso Grand Jfiwwíe, o 
que ii aturai mente se explica pela 
natureza «lo seu comniercio e a ama­
bilidade captivante «los seu* diree- 
lotes.

dá possuimos, mpii, para honra 
«lo espirito de iuicimiva «h> nosso 
commer«‘/o. casa* qne não «lesm«* 
recem a* de qualquer oiuia praça, 
esiuivcJííCimeutos «le [n oucira ord«*ni,

« onsagrados pelas ; Miipathias «> 
pref«TciH-ia* «lo publíi - entenüetlor 
em assumptos de bom gosto.

Faltava, porain, uma easa «pie s«1 
dt-stiua**«- exelusivamente a apurar 
o gosto da moda, a cultivar a 
natural prnfjewâo de nossa* gentis 
patrícia* para lx*m trajarem.

O st\ Baptiste Gondiin mm a sua 
larga experiência «h*autií.>» «■«nnuici- 
ciantc, o sr, Salvador « 'teco, com 
as v a s t a s  ralai.'ôe* e -vtupathias 
«pic t«‘in sabido coiHjiiistar, eom- 
prehcmleram a« neci-í^idivles da pra­
ça e especializaram o sen impor 
tante estabelecimento cm fazendas e 
artigos de movias, não a fazenda «m 
o artigo vulgar, mas o que ha de 
mais fino e chic na praça do Rio 
de Janeiro, para o «pie estio ha­
bilitados a receber dirertamente 
d'alli. por todos «<w vaporas, as nt 
ti ma* novidades,

l>e modo que o* activo* com 
memnntes então apparalhado* para 
o monopolio «Vessc genero de nego­
cio, m i  m e io  «le competência e 

p rqvdkaran  m  oatra* r« m  
porque iro u x en e  |n m  o nun» w o 
«ado uma coisa qne, de alguma 
norte, faltava n'elle.

A Cama Londres, além do sen 
de fazendas e artígns de 

è  agente, n'este Estado, da 
fabriea de ctepéoa, .N orte  

da Bahia, d* qual v i­
de  

for

De minha carteira
Os jornae* anmmciam para o ct>- 

meço de novembro proxiwo uma 
grande revista das unidades de nossa 
Marinha, na qual tomarão parte os 
nov os couraçados Minas Geram e Rio 
de Janeiro.

O f^mirante Alexandrino de Alen­
car, executando á risca o seu vasto 
lemma de— Runw a» mar, dará ao 
publico da capital do paiz uma a- 
mostra «lo no**«v poderio naval e aos 
detractoj c* «le seu nome iIlustre, uma 
brilhantíssima prova da falsidade de 
suas afíirmações.

Quando, em 1904, o deputado Lau 
rindo Fitta, de immorredoira memó­
ria, iniciou a vigorosa campanha em 
prol do soerguimento das nossas for­
ças marítimas, houve uma descrença 
geral no Brazil de que ella tivesse 
uni bom exito, tão infrueti feros ha­
viam sido os resultados das tenta 
li va* precedentes.

A Armada achava-se »’um lamen­
ta v«*í estatio d«1 fraqueza ,* os poucos 
vasos de que «lispunhamos eram insi­
gnificantes briíujuedos deaiitc das for­
midáveis naves construi da* pelas po- 
tencias européas e—tristíssima ironia! 
—por paizes «la America do Sul !

Os vários departamentos do Mi­
nistério «la Marinha estavam desor- i 
ganisados, sem systema e orienta­
ção certa : o Brazil inteiro tinha a 
dolorosa certeza de que seria fatal-

Eiiiquauio, a  toda a pres* i. se pio 
curava um medico, ou tio* «Tmutcs 
ootí*Uiavam acre/ueute o rioieuto pro­
cedimento do marido, mtjtoiwavel 
p«do sucooemi, aggredindo-o.

A «uiorta», quando julgou o oor- 
reetívo sufficíeute, ergueu-se e mui­
to tranqui IIamente aahiu do café.

O «veneno« era muito simplesmen. 
te iissucar.

« jr COLMEIA
«'oiiUiraiii-iioH, com aa devida* reser­

va*, que Zí Thtodorü «wci-everu a  Leo- 
poklo dizendo que, utnu ve« eleito e re- 
coiihm ído deputado, apreeentarâ., no pro­
ximo CoHgn-Hno, um projecto tnandatido 
ndoptar iiovíwíiiioh eyiioniiuos, por «t^u- 
.si/V> da* deliJ»«*raço<?íi «wripta* do I^e- 
fdtdativ«!.

Nfto »«liiiim a coni.<epção d'e^na id«1««, 
iHirtlUC todo lÜUlKlo Htlhe «|Vie U  Tlw««- 
doi-íi {' «UH «le Augk-uh.

HO
l<o£t> que tomar awtento no Oongm«- 

do Kntudo, Paulino Gu«*1«íh di^eertarâ 
«ihre i« theufm weguinte—A mfltieiu-iu da 
<*aU\'H grande no «eio da política Merta- 
iieja.

Farfl a apriw/nlnção do faiDÍjfemdo ora- 
dor parlameiitiiv «eu nobre eollega e lau- 
ivado tribuno Feli*ri;uio T. TetZ-o.

Vai i*?r um hU«m**»o

4 0

>0 BjiptiHtn. 8im«metti, at» receber carta 
de ItajN Minho, diwndo teí-o inebrido na 
diapa «le deputíwloH. exclamou ;

—Bravo* ! A eeta lembrança «■ «pie t«-m 
ec ihkIc chamar-uma hxa de c«ni»oUv-
çao !

Tal c qual. Snnonçttí !.

inveja lirilta dtí 
! pude» vir, bei-

Hiipoeinho tem uma 
não w>r bonito.

1’odcs vir a H*r, rapaz 
xando, poivm o fei«j continue de amliireu 
com nu mão« citeis* de traytw,

(‘heim mal«- prejudicaaelegaiicia.

1'ohnta—n«>* qiie o (‘onde tWmíguinha 
/nandou emearrafar em alcool, para tel-a 
ecmpn* n vista na meeinba do f'tiborê, a 
sua ii i « i 111.4. prodiicçAo—o arti^o hoIiiv elei— 
çôe:-i. com qne h. revma. aoalta de lançar a 
»1 tinta pá de terra sobre a situação 
d omi liante.

Ijembramos ao reverendo «jtie uddicione 
ao artigo a enticlinhamnha «le hoje. Aquil- 
1«> «-«tá «ublimc.

CONPlSSlO DX AMOR

A hum tílha d» Aibio/t. a iatfaem,
Ito olhar Afti/ qne laagtivlo nt> more,
Se nau #amiA do tunor »At*«) ftrfétt, 
/ndiõ r̂ente Imlhuvi»

—/ /««.

A’ alma do motih, o fina itorde França., 
Õue de ( ’upido oe dardonjá ttAo teme. 
Se aljfiim acaso o brando peito alcança 
RxcláttM rindo e gaihoiitndo 

—

A pensativa e branca flor do Hheno 
Deixa qne a aJma tTesne amor, m illilie. 
Forem, ae prova do anbtil veneno.
Diz n'um suspiro fíebil:

~íeh íbbe.

4 italiana, paIlida e formosa.
De voz tso dôi-e como o gaturamo, 
Quando do atnor a essência perigosa 
( ‘ae-lhe no (jeifo. ella nmrmrmF:

—Lo amo.

,t hella filha do paiz do Cid,
Flor de la grada, diva do saJ*ro,
Que tem no olhar as noites de Madrid, 
Fe sente o amor, coufeaün altiva :

—Lo qtnero,

li a brazileira, a irefega morena.
Cuja bellettn no arrabil proclamo,
Fntre aS primeiras, cândida e aciena.
I ora, estremece e diz confur.it :

—Rn amo.
Ariatheo de ASDRADB.

Rei* Magos« aa praia «ia Limpa, a 
ehando «xcattmÉe o lurai « a m>va 
«wp«Mta e fêmmào joatos elogios 4 
oommiwió proanoAora do novo tem­
plo.

Viudo de MactMb a bordo do «*Je- 
quitinhonhm», aoha-se tf esta cidade 
o nosso distíiicto amigo e  prasti- 
moso eorvaligioiuirio mqjor Antouio 
Autaue* Füho.

. O 1? delegado de polida, uuqor 
Joaquim Soares, eatá procedendo 
contra oa autores dos ferimentos, 
no soldado do Batalhão de Seguran­
ça, Antouio Carlos.

A Delegacia Fiscal remotteu A u 
geticia de rendas fedemos do Seri- 
dó, ó0#000 em cintas do imposto de 
consumo nacional.

Será nomeado ti «nul honorário d-- i neu­
tre »ballon na* futura* eteiçõeH pn-iilen- 
cíjw-m da Argi-miii;« ♦» «'/»mlc dc Saca-Ti-a-
pOH,

.Vosisos pafihb-tto ao 
amÍE«> diifi flucalesuçõe«.

iiicommensuravel

Abelha Mestra

Ha treze annos
mente imtkio no oceano, n’tii/i re­
contro com qu iltiuer esquadra.

ÍjíMiriudo Pitta e outros In-m-inv 
ritos puzeram se sí írenlc «la gruiu!«• 
obra fie reforma «* os homens p.i 
bli«’Os começaram a estudar uymixo- 
nadanieiite a questão.

A presidência Rtxlrigues Alves ini­
ciou eorajosamaute a execução do 
program ma ad«>ptado pelos ptxieres 
públicos, a eucoiumenda «le navio* 
poíieroíiissimoa, a reorganisaçã«i do 
ensino, os exercícios constante*, as 
manobras, as viagens de instrucçã««.

K a iulministração «lo almirante 
Aicxainlrino tem sabido cumprir ri 
gomsamente Mulo is*««/ concluin«l«> 
«piiisi a excfdição «la* norma* «la »v 
uitMlidação.

K" o «pie nfHnnum profissiona«** 
«(irniKdentissinio*. «h^spído* de hléas 
pm-oncebitlas, «juc não se deixam le­
var iH>las paixô<\s, como o Fora «la 
imprensa, n«« seu lastimavet afiaii 
l>elo descrédito do Almirant«-.

Febzmente. ]>orém, a gtaixle mai­
oria «los <-nll*;ga.H nã«i o íu-oinpanhoii, 
c/nN*ra ttoneori]assem na neeesaithuie 
«la vinda «1<- uma uiisrão instrnetora.

!>«* laHo. <x>mo «djserva Jofto do 
Uh*, ha f»t*a nt*«issida«b-. jKir,planto, 
si ‘-m iamo* ao extraugeiro levas e 
levas «le otticia«-* a se instruírem, 
mais coininodo e mais barato será 
«tue t»s seus msirm tores venham <á.

Max para se obter isso. não é 
pnx isíi procurar «h^prestjgiar um ho 
mem «pie at> tf-in direito á ihh«8 e- 
terna e graç-a* ao qr/al pt*
demo* «-star tranqui lhe«, u tt«*  «le 
que sw i defemlida com segurança e 
vantagem to«la a linha immemw «le 
uow*o littoral.

t u \ vTun.K.n

mllheT cI vilos4

«A REPUBLICA- EM 1897

H dc setembro—Kealizou-se uo sa- 
bl»ado ultimo o festival em favor 
«las viuvas e orphãos das v intimas 
<i«* ('miúdo*. A’s oito horas da noi­
te, abrí«/ o heueiíierito dr. Ferreira 
C'hav«*s a sessão magna, «laudo a 
palavra ao eoiumamlaníe Loi/ato «le 
Castro, que expoz com clareza c ckv 
va«.ão «»* fins d’aquella festa. Faiou 
em seguida o nosso tal - doso «‘olle- 
ga, tlr, Thomaz Gomes, que t! is— 
«•orraii sobra o «l«̂ «'r que temos 
«le amparar a* faimlnus «los <|ue 
morreram no cumprimento «lo «lever. 
Fin «lu a sessão, foi á seena «> «ira- 

Í nia ffruz/feirox e Roriupvrzcs, «to fes- 
tejailo ixieta Segundo Wamlerley e 
a eonttnlia /'«c/- na Roçti, «lese.mpeu 
hados por iimdligentcK ainsulores. 
Virgilio Seabra, José Piuto, Jixujniui 
Damas«-eiio, Antonio Mariuho. Pal­
ma, Nestor <'amara. Ailolpho « 
noria.

Ho

O dr. Augusto Letipoldo, ua im- 
po.ssjbilida«le «le justificar a iusignb 
ficaticta de seu mísero grnpinho cu­
ja  derrota nas urnas na eleição de 
hoje foi mais um attestado de que 
s. s. não iiíImímíu para jKjlitico ̂  m aí 
simplesmente para o remanso fami­
liar da vida biirgueza, apresentou 
hoje, em sua folha, uma local muito 
desenxabida, para dizer, com utu 
riso amare! lo, «le palhaço destrena- 
«lo, que «> «ir. Alberto Maranhão, 
qnamlo «l«q*:««;«■ lo, *só se celebrisou 
IHíla sua bella «-alielleira loira».

Ora vejam os leitores para que 
havia «le «lar o triste dr. Leopoldo,

A rizSo de Leoitoldo já voe tão 
avariada que nem dá para «listiu- 
guir as eôres dos «taljellos alheios.

t^uanto ao mérito d«i aetual Go­
vernador, quando deputado, basta 
lembrar ao pobre diabo que dirige 
o Diário* ter sido s. ex. cumpri­
mentado em sua casa,# depois de um 
dos importantes discursos que1- pro­
nunciou nu ('amam ew  defesa do 
Ministério do Exterior, pelo maior 
dos brazileiros vivos—o eminente sr. 
Barão do Rio Branco—'«pie foi pes­
soalmente levar ao relator do orça­
mento os agradecimentos do Minis 
tro e «lo Governo pela brilhante e 
completa defesa que fizera «le t«>da 
a acção política e admmstractiva an- 
nuaJ do importantis*jmo departamen­
to «las ralações exteriores.

O iufeUz papaugií que escreve no 
Cdboré *«) enxergou, porém, na vida 
parlamentar do nosso benemerifo «‘be~ 
fe uma <*al>elleira loira.

Deus lhe fale iTulma !
Goin adversários d’essa polpa, é 

caso para uos «larmos os mais sin­
ceros parabéns, livre* que estamos 
do «qiiilado tl<* rebater a«>cusações 
«pie prestem.

O tlr. Leopohlo é mesmo, em po- 
liticn, positivamente, ma trapo. Não 
tem por onde se lhe iH-giu-,

Visitou o exmo. governmlor «lo 
Esta«lo, «m Palaeio. o dr. Antouio 
Guedes Nogueira, engenheiro aju- 
tlante do 2? districto «le tís«"iliz:ição 
«la Grcat Western.

S.

VIDA SOCIAL

Uma
Uri iiit» 
n«ia«lc

d’**4» tilt una* tarde*, 
o«»«« hm j<inni «ta 
n an» «V* mal» eiegan

tea «ia capital, iranm <#■ \i«a «turm 
*4** e n tra  um m ar ah» «- «ma enptma. 
qm* termino« pôr uma bofetada nu 
«kwn appliemla na face <f*#* »11 ima, 

V etpna, ultrajada, itrrm brmva 
meute da algibeira am emhralfa* 

de pé liraneo r. eam pa»fe  
«lo* rirrumotaaifen, iaoeriu «• 

(Oitr ifa , fRhiftlo i

------ANMVERSAIUOS
CoMPIKTAM ANVOS A Há \  ff \.V :
( a lp u rn ia , filha do nosso «tiguo 

am igo  d r. José Guilb«*riim,
------ A sen horita  Eióia C ortcz. filha

d«» inmHo prezado amigo major Joa­
quim .Soares.

------ M aria Rosa. filha «]o nosso
iltiMínr* «’OlTãbnrador dr. Luiz fVr- 
nainh1*.

V Ã R Í Ã S
O tempo.
A le m p ira in ra  un'-dia dc  hontem . 

foi A p a l  * p a ra  os ex trem o s
í i «  r  20.0,

c ;« ííLí tarjai«’!. 
Hoje. ás ? horas «la m nnhan, .* 

lexnperainra foi egual a gõ, 7 grau* 
«V calor, elevaimk» se á* 0 , to  á 

\>nt«> ram>i*r.

Enfermou ha «lias, o nosso «lc«1i- 
cado amigo major .VJTonsí» Maga­
lhães da Bi Iva, |>or cujo rísdabele- 
cinuMito fazemos voto*.

Seguiu boj«1 
«ia instrucção. 
Luiz Antouio.

para S. .los«*, a serviço 
n jm «-n prub^soramlo

Tciuio de seguir para Mosxira. 
trouxe no* sua* «lçs|>«*«li«la.s «* nosso 
joven amigo R;vymnu«io Non-.uo «Ic 
M dleiro*  iK/urad««.

Hoje, án 7 
rá terço, na 
do Koénrio.

h<»ra* «la noite, have 
Santa ( ’rtii, da ígraja

Terminaram hqje, tí 
a* rlwçfe* »le de|Httad«Mi

Jfunteipio, «xÿo 
paM wa ii m m baa.

raphal, 
ao  Í W -  

dn 
compMo

Vinitaraiu-tm* *i>s mTwwon «liguo* a- 
nrign* majora* Manoel Of tont c lati/. 
Gonzaga da Silva Harbnlin«. chefes 
«lo ikmho pnrtido em Goyanníiiha,

Knteve hoje em nowi meriptori»« 
«> uotvto p erst auf«“ amigo LiinMpho 
('œiho, rennkîiite em * 'anguarvtama.

Hontem n. exa. o sr. d. Adancto. 
aenmpaahado «V aett rn nfatiA. d» 
dr. ItnmingiM» (Wueiro e du* ren k  

4'aalro e Hntevam Ifautmie 
Antonio «k Ami*. cMtoa a 

nmção. «to*

A Delegacia Fíocol rauietteu á 
Alfiuidega «Vesta capital, a im|K>r 
tajiciH de 1Í775000, em cinta* do im 
posto «le consumo extrangeiro.

A’ ageueia de rendas federaes de 
.Geará-mirim, remetteu a Delegfuu* 
Fiscal a importância de 50O9000. 
em cintas do íniposto de «‘onsumo 
nacional.

A Itolegada Fiscal remetteu á  a- 
gcncia «le rendas federaes de Au­
gusto Severo, a importância de 50$, 
em estamdilhas do sell«» adbesivo.

Gonsta que o «íomineraio da capi­
tal federai agradecido ao dr. Ni 16 
Peçanha jielo crenção da linha «le 
vapores eutre Portugal j e o no*s«v 
paiz, oflferecer-lhe-á nm grande ban­
quete e mu baile que se realizarão 
no edifício da Associação Conuner- 
cial."

- A Cbnfederaçfto do trabalho lan­
çou em toda a França boletins de 
protesto contra a carestia dos ge 
neros alimentícios, d«x*larando *e «lis 
. a  pôr em pratica tofloe os 
meios para conseguir o seu desidera­
tum.

Em Bombam annuni iaram que fe­
charão a 30 de seternbro sete gran­
des fabricas de h -eidos de algo«íão, 
firando, desempregados 7 mil operá­
rios. "

Affirma-se que pouco dei>ois d'a- 
quella dato fecharão ainda mais 
doze fabricas.

E’ afflictixa a situação da Bulga­
ria devido ao desa p pareci men to «le 
vários estobelecímeiitos industriaes.

Ita Nation, dc Buenos-Ayres, em 
brilhante artigo, comments o fra­
casso «la política de agitadores «con- 
tumazes umbieiosoe vulgares»*, con­
tra  a nmisade do nosso paiz com a 
Argentina, e diz que elles agora 
foram d*-smuycarado* com a visita 
do dr. Saenz Pena e a rct-epção 
carinhosa que lhe di*])eiisamo*.

fíl ÍMario, de Buenos Ayres, salien­
tando o papel da impreusa uo resta­
belecimento das relações entre o nosso 
paiz e a Republica Argentina, diz 
que, «le ora em deaute, não fiaveiá 
mais intrigas ucm boatos alartiiaiites, 
accrescent ando «pie nem caso idêntico 
ao telegrainiUii u. 9, nem outras «pias- 
quer intrigas «lo sr. BstanisMo Zcbal- 
los serão capazes de causar perturba­
ções eutre os dois paizes.

Foram uomemlou para representar 
o nosso paiz uo 4V Uongresso inferna 
(■ioir.il «ie prote«5ção ao* alienados, a 
reunir em Berlim, o* drs. Julian«« Mo­
reira e, Julio Afranio Peixoto

O sr. « arios Rodrigacs Lan-eta, 
ministro das ralações exteriores «la 
A rgcnt inn, iM'dio ao Vem grasso o cre­
dito «to 100 mil pesos, ouro, para 
construir na Capital Federai o edifí­
cio para a aéde «la legação do seu 
paiz.

0  casamento do duque de Abruz- 
/,«)* i-oin miss Calliarina Elkins foi fi 
xado para l’**v«*rciro do anuo proximo 
viiidoii'«»,

.Vihi b-m f«mdameiit«> a in»Mcia di­
que o |iapu tivesse ulxduto o jejum 
«lo> píwlpcs antes da* missas «x*í«*lira- 
• ias th’jHus das hora-« «-oinmuii*.

(iiianiição Estadual
rtcrviç» jiara amai than : ronda, o ar. 

tein’iite Capistraint.
Estiiíio maior, «» sr. alien-- . \ |h>1 

lonio.
Dia ao Batalhão, o furriel Nk-h-ío,
Guarda «Ia Cadeia, o -cir<«i-uU«to

Inn«* 1‘in‘io.
Guarda da Alfaitdeg*. o «-»th, «fe 

m»»o.
Guarda «to «piartel, o ca*«« .\nr«»aio

Fffvimfes.
Kai luna ao qiiartol, »« «-ais» i'.-.m 

eis«'* fgnaci«;.
Oritoiii ao sr. official «to ronda, o 

««lo .imi|itihi Antonio.
1 >nfeto á arem aria e « asa «la oishm, 

oroiio Bm iIhi.
l'Í4jiw*te aa rmm da untou, a ««n a» 

veil*« J«4to Oartoa.
Pui<Mte na portfa*. <» .^ t.^ e ica

Labim/UFRN
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INSTITUTO HISTORICO

Sessão ordinariti om 
bro de 1910.

4 de æteni-

Presentcs m  mofo dia, mt séito 
do Instituto Historiou, o« soeio«* 
«rs, Vicente do Leni o«, Luiz Lyra, 
Nrator fiiina, Befatutião Fernandes,» 
Dinnysio Filgmõm, Luiz Feruiuides, 
Pert vo Soares, Thomsiz Landim e 
Hemetevio Fernandes, (9) atottc«e a 
Hessão sob a presidência do Br* Vi* 
coute de Lemos, presidente, secre- 
tariado pelos «rs. Lyra e Lima,

Lida e sem debate approvadtv a 
act» da sessão anterior, passa i ’! ao

Expediente : Oificio do exmo. sr* 
Governador do Estado, remettejwlo 
diversos uiuueree da «JLUustrag&o 
Brasijeira», «JV Illustration», dc Pa­
ris e outras revistas : arch i ve-se j

---- -idem do dr. Francisco Jter
uardiuo R. Silva, director gerid da 
Estatística, splicitaudo informações 
aosrea do Instituto respondido, 
arehive-se ;

—— idem do si. João Gomes üe. 
Oliveira, 1“ secreforiç «ty Instituto. 
Litterario <>2 de Julho», de Mueeo- 
ró, commünic;mdo a rairganisação 
do mesmo Instituto o u eleição e 
posse da nova Ui rector ia : inteira­
do, arebive-se ;

— —U ar* presidente oòmmquica 
â caw;i que nomeou uma ioomniiŝ &ò 
dos socios, srtí. ttèdrê fcfoaree, Ljúz 
Lyra e Thomaz Landim para asãia 
til- o desembarque do consocio Hen 
vique Cnsti .ué, de voltai da Eu.* 
mpa, e dar lhe as boas vindas, bem 
< 01110 designou bs soeios, srsí Luiz 
Fernandes, Luiz 1 Einygdio e ,?fMor 
Lima para dar pesames ao conso- 
eio Lins Caldas, pelo fallecimentb 
tia sua vçneranda genitora, d. Ma­
ria Gorgohia de Hollauda Wander 
ley ; declara também o sr. presi­
dente que essas com missões cum­
priram seu dever.

OrFKRT VS: Pelo exibo. Governador 
do Estado, (rL Îllnstratioíi», de PàriS 
ns. 3.ôl<;, 3.517 e 3.518, de 1910 ; 
«Uniust rat ion TheatraTc», n. l5tí de 
1910: (djo Theatre«, u. 278. de 
U»10 ; «Gran-Mondo», revista italia­
na, n. 12, anuo 13, de 1910 ; «A. 
Illu^travão Biasileira», n. 29, 2“
auno, dc 1910 ; «Fobfoa», n. 32, 
4? anuo. 1910 Péio dr. José de 
Castcllo Branco, «Paginas diversas«, 
dc J. Cândido Freire  ̂ Lisboa, 1907; 
«Tintado de metrificação portugue- 
za», p e lo  Visconde de Gsétilbo, 
Porto, 1874 ; «Rcíbiniti da Agriobl- 
tura brasileira«, pôr Antônio Go­
mes Careno, Rio, 1897 ; «Poema de 
Amor», por B. Meivu Filho, For­
taleza, 1900 ; «Elementos de Arith 
meti ca, ]>elo professor capitão A. 
Duarte Bezerra, Fortaleza, 1 887;  
■O Corado», poemeto, de Rodrigues 
dm Carvalho, Fortalezw, 1894 ; «O 
Acre», limites com a 1 Fol-.via, arti­
gos do <lr. Tliaumaturgo de Aze­
vedo, Riu* 1901 ; «Curso pratico de 
topograph ia*, por J. Demeery, Rio, 
1889 ; «Datas e factos para a His­
toria do Ceará», pelo dr. Guilher­
me tttudart, 2? vol. Fortaleza, 1896; 
—Pelo sr. Josc Martins dc Vas- 
voncellos, «A ITni&n». revista do 
ííisíiuiío íiitterario «Dois de Julho* 
e Mocidade Catholic*, de Mossoró, 
us. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 c 
um especial pelas respectivas re­
dacções : «A Província do Pará», 
rte Belém ; «Revista Commercial», 
de Fortaleza ; «O Correio do Ca- 
riry», do Crato ; «O Noite*, rto Pi- 
unhy ; «A União», da Paiahyba ; 
«A Província», «O Peruam mico» « 
o «Archive Maçouico», rto Recife e 
o «Norte Evangélico», de Garanhuns: 
■O Estado dc Sergipe», de Yraea 

■A Bahia», de São Salvador; 
Concordia*, do líráz. Hão Pau-
«t> <Vmn»emo de Moeooió», e
Mossoroensí'-. /?»■ Mossom • «O 

torreio rto Sernlé», de Caieó :
Republica». «Diário do Natal» c
Martinsr. d* esta cidmie.

SwU mais liaveielo a tratar,
\ ;oit;i a w'ssAo,

i - t«
médicos de maior fama, nos a- 

tam os magnificos resnltmlos ol4i~ 
cuiu a iegit nu a «Emulsão de ScOtt* 

heroica edbtra o eufr;ique*úmeiitb. 
ttesto que tenho empregado eoiü 

Inun resultado a «EuiulRão de 
nos enfraquecimentos consecu­

tivos ás alfeeções ebrouieaa das vias 
jnespimtoriaa,

«Dr. Augusto l^esar Viaima. 
>Bahia»,

â .T h e
,w.

nro referen tel e  T iteo « e f  t e  Affeete «le lt lO
KWBtrA

vt,
Sáldn <lo npw de julho................
Recolhimento mu julho.........

dejscesx

m m  ils n
L lT T fiK  A TU  R A

ïju+x&ipmMZ JUi-/ yc -O  ̂ scrip- 
tor fraucez euja obra lembra nni-  
rttjor a de Shakespeare é Balzac, 11a 
opinião de Georges Moore, externa­
da na linotte ítleue.

O laço mais estreito que parece 
ligal os é o pouco logar que elles 
dOram á mulher nas suas obras.

Ambos interessaram-se bastante- 
mente pelo «eterno maseoliuo» para 
fazer d’elle o fuudo de sua obra.

Mas ha ainda outros pontos de cou 
tacto entre os dois escriptores : «Shn- 
kespitpe çqnm JB4I-
zac, que um esciiptor encontra o 
seu assumpto no mundo dos humil­
des antes do que na ai ta sociedade, 
entre oh deflcIaNSÜieados de toda 
sorto».
■ Nas obras de curta um d’elle«, 
enoontra-.se uma glande facilidade, 
e Tamliein demmidos e ineorreçGoK.
. : : Finalmente, um e outra «abiam 
manejar u fantasia e eram mestres 
utesta forma de diseuisos cheia de 
invenção original em que o verbo, 
«cm vez de ser o escravo do pen­
samento, torim-se o senhor n o ar­
rasta, forçando-o a <lar cabriolas na 
herva e saltos mortaes ii:vm ♦‘strel- 
‘las*.

M. D.

.1« ; 
«A
lo ; 
-O

«A
d>

le-

Pensando e rindo
<» aumr <-ic-"nir:t mil pnrtas pera 

ímáfinar ..a*, almas.Jri.H* flmoTi.
LEN1K> UMA EL BUI A

Pelo torvo silencio cxtmtico da mute,
t/nc.pacrcc.TTvcía a  pcofPtiaeocwrWBo,
(fiando o Xcnlo. afogando M

«>n*o hczita,iuud<otoi

Na ap Uiu-t mortal dm* nrwntai u

Sdonçndte,
l é m l v i n t e ;

n u :  s r n c u i
Governo do Estado

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado
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Declara que gomríto dê i/tmçffo de ivt 
posto de decima urbana- peto praw  de 
17 aunoti os proprietário*, que com- 
(,ruírem prédios para residenaia ou 
entabdechueulo de a/mmrrtõo e indus­
trio , dentro do perímetro da cidade.

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, considerando que é 
urgente a necessidade da edihcayão de 
prédios n’esta capital e auctorizado 
pelo contracto celebrado entre o Go­
verno do Estado e 0 Presidente da In ­
tendência do município de Natal,

Decreta :

Art. l?—(tosarão de isenção do im­
posto de decima urbana pelo praso de 
17 aunou, a contar da data d-’este de­
creto, os proprietários que coustrui 
reta prédios para residência on esta­
belecimento de cotumercio e industria 
dentro do perímetro da cidade.

Art, *2V—Perderão os direitos ao fa­
vor constante do art. IV, os proprietá­
rios que não concluírem suas eoustru 
eçSea dentro do pmso de dois annos, 
a coutar <l’e«t:t data.

Alt. ;j?—Us proprietários ipie qui­
serem sç utilisar rtas vantagens con­
tidas n’este decreto deverão apresen­
tar na Secretaria do Governo,* linda a 
construcção do prédio, a respectiva 
carta de data do tem-no cm que for 
eucravailo, pant u’cllc serem ïeihw as 
nei*cíwaria.s averbações referente« ao 
decreto <jue tronctnle a isenção do im 
pc^to municipal de dci-.iiiia nrlwinu.

Ari. 4'.’—<>s interessados deverão a- 
presmitar na Se<*rctAria do Governo 
ítnh*  ̂ de começarem a construcção, 
plühias rti liiiitixas dos respectivos 
1 »rei 1 tos. para devida approx ação pelo 
Govitiio. ouvido o consultor teehnieo 
do Thesonra, perd**ndo o direito do» 
favores d’este decreto os que não re- 
querereiu essa approvação das p iu -  
tas.

Alt. õ7—Nos terrenos de domínio 
do lv4ado e çmr «wte aforados a par 
ticul.irea. na avenida «Taxmnw de Ly- 
ra« etn outros trechos rta ci<lade. 
cujo domínio tenha sido jiela Inten 
rteucia legatmentc rtoíirto pam opa- 
tHmonio estadual, os proprietários 
‘|<v não construi nem detifm do pmso 
<le iloíA » im s a coutar <T«da data, 
prédios nas cnndiçAo* estahrlei'idas 
n’este derreto, perderão o rtirvóto ao 
aforamento e as liemfeituris« qne (or 
\*estsra teahasi realiadonns 
terrenos fora dai eomliçára a<|tii

Art. €° O (h n r tm  eeheettofão 
prmeMtt dorm o á ap|irovafão do pfe 
dar UüfoteUvo «a p roste*  n u l l

Art» T —I

$ IV—Govomo xlo. Estado..............................
§ 2V—ikwgreSHo do Estado..............................
íi 3V—MngiHtoatura.... ....................................

 ̂49—t-The«ouro,........ ......................................
S iV—>4ustruoção Fttbl i* u................... ........ »..

fiV—PbReiu Adiui uiei rat i v a ...................•...
$ 79—Força Fublictx...................................
§ 89—Hygiene Publicu....................................
S 99—Aissistcnciii Publica......................... .
 ̂ iOV-rJunta Commercial.,....................... .

ii 119-p-Pessoftl inàetifr<£...............................
S Ï2VMMvi<toJPfet*éa.1. .. f : A .............

1 îl̂  Uoutcqim
 ̂149—Instituto Hiatorieo..............................

Si 169—Exercicios fiudos!................................
ÿ 179—Obras Publica«....................................

189—IIlumiimçÂo Publica......... .................
S 209—liuprcsMÕeR............................................
 ̂219—Pássagóü.s c toh-grammas....................
 ̂229—RepiWçiV -s *.» iv«tituiç<Vs.N..............

ÿ 239 - Kvcntiumft................. !.......... ..........  ...

PAUClAi.

2.%tateKto
195.5129008

15.2339218 
1.41579092 

14.7279120 
IL  1828223 
14.2149787 
7.1519087 

20.6289737 
1,0369100 
4.4339382 

9549582 
9.5099717 

5966000 
7,2526157 

I2&6OOO 
2.6006000 
4.4506000 
3.9966000 
3.5656000 
2.4806860 
2.2066450 
7.0946790

TOT AI.

195.8756258

Rio G.10. i JA/ Jiï
:\rU0Dt tkiHtrieinéÈffî

turio do ftox'cruo.

de Miicmbiu «le

mut, «eere-

1 1 - - li r'
<>'bacharel Wh «ma* 4

dim c «(Mis irmãos uudenleís, 
convirticn nos amigois, railc- 
gab c  imrcutcb dc 8eu idols- 
tiado yriuão, GRJiALlHl 
DAB MERCÊS FERREIRA 
LANDIM, In Her ido ua cida­
de rte t'ani|K>s, Esiado do 
Rio rte Janeiro, para assisli- 

rcpui« iui««fiK dc 79 dia, qucós 7 ho­
ras da maiihan dn 15 rt’este mez, man- 
dam celebrar por :ilm;i lie si* 11 querido 
irmão, im inatriz d’e*4a capital,« d’es- 
de já Hgradci^m penhorados, aos que 
«e rtiguaretu de comparecer a o«te acto 
de piedade chrislnii.

Natal, 11 de setembro de 1910.

JU tm  l'9  (1 « 811 i (iopoic «lu 
in<lÍHijfiHH 1 1 •íidtiurn.
\ , * . i wf • ■ , ̂  »

\ *  píièáb»ni4cns d«> Id *  *  v«f 
t a  tco ffl d r  s b n t l i tu t i i l o ,

t*avH vHtau. nitf sugvup, on- 
r,(unniou< f;i*. vnJono* e  m&it* iti. 
íô i/itn çòw . a tru tm ; t nrp u p.
pprttp* . , *

( M W \ r U H  À . li A M U A .

Baldo que 
teiiibro ..

psissta para ■ o iriez rtc mo

137.0896215

60.7866043

Demonstração dos saldos existentes nas 
Caixas Parciaès relativos ao mez de agosto de 1910

DIVERSAS ORIGENS PÁHflAI, TOTAI,

Baldo que existia. 
Sah ida..................

DEPOSITO E GAUÇÕES

Saldo ^ue existia. 
Sabida ................

248.6596418 
219.0006000

38.958#875 
2.900*000

MAI. DO

8.6596418

LETTRAS 

Saldo exist ente.....

36.9586875

08.8846732

Thesuumriu rto Tliesouro «lo Estmlo, 19 dc setembro de 1910.
O Thesoureira,

FftANCJEOO H-tUtoN< ln DE MELLO.

Rio Grand«; tio Norte, 2 «le set«;mhro 
«|e 1910. 229 da Republica.

Alhekto Ma it AN hão 
Henrique CaJdritúann de Houza.

THESOURO D0 ESTADO
Semana 12 a 17 de «gesto de 1910

PÏŒÇOH r OBBEV
DOU qunÉuos m :jfjtos A DIUEITOS

de extdktaçÃo i»i»n .xi.xit
Mercadorias Ufliaades Vaiores

Algodão em raum..,. 15 ks. 126000
« em caroço.. <f 1« :i6000
« cm aujo ou

in«iiduo..... . th « 26000
AtjSnciir d«trUsinas... 9t t£ 460ÍHJ

« Christaliza
üo.............. « « 36400

« Britm'O...... n « JirtôOO
i» Somem», rr.r R « 26500
« MiusCiivado. <■ * . 26200
«< Brulix......... (f M 16000
«  Relume,,,., « u 8800

Aguardente.............. Litro 6300
Borracha ............... kl. 16000

» de nuuiiçoba If 26500
Géra «le olho de car-

iiaùha........ a 16200
« de palha dc

carnaúba... K 6000
t ’arneiros.................. Um 56000
t'abraa... .•»................. U ma 56000
<’ouros de W)i secco

ou salgailo Um 108000
Uhifrea «le twi......... t ’ento 28000
Ca.ioç«»s de algodão... 15 kw. 6800
(’ante «to sol (secea) kl. 18000

« dcqimhfuer 
modo pre-
parada..... «1 I80OO

Fumo em rolo.......... H 8500
« em iiiihu... rt « 6Ò00

Farinha «le mandioca Litrt) 184100
Feijão inulaünbo..... H 8500

«le 0 ut r a s
qaftlidadt*.. it 6300

(iomiuade maudio*"« 8400
Miiho........................ V 8200
\to! de aanocui........ h 822«)
Uss«is. ....................... kl. 6060
Olco «le maïuori;]...... Litro 85«»0
1VI1«-s de cabras........ Uma 168« >0

de carn«*i ras 4 I88OO
*íiu-ijí)í} de manteiga kl. 16200

«le «‘oalho
ou prensa., • 16200

Benu nte# de marnons « 6100
Bal.............................. * m m
Bola........ ...........  ..... Meio 76000
B ê t o t . i , ....... ..... kl. 6400
Toiurtufeo..... ....... . • 16400
l irt'iifi «to boi.... tVnto I6000

Tliesouro do E$tad
R ESG A TE P E  APOLICBR

O ar. l a t t e r  do U mmmu*  do H» 
tadn do Rto p m o d e  do  Norte t o  « te -  
Bar m» m abtoM aio dr ^  I t e -  
npm t  fam a q/m » J a a t i  A d m ite  
i te iv a  do F au ad a  « *  m
te» «rdíoori»dr hafa^ m r t e o d » o

jfirão rto exmo. Govermulor, so b u . 
3165, de 20 do andante, resolve«« iuau- 
rtar pracxtder o resgate, bicullat ivO, 
dits apoltoes «la «livirtn publitta d’esté 
uieamo Ratado, com o abatimento de 
10 %

Para este fim convida oh posmmto 
res das 1 ©feridas apólices n t^fimpaiTce- 
m », ireHta tepartiç*ão,d'entra do pnv 
so de sessenta diuo, 11 contar da publi­
cação do p r ia n te  edital.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Faeeuda do Estado, em 25 de a- 
gosto de 1910.

O secretario,
Hzequjel Watfderícjf.

RESGATE DE APOLJt’ES M lr 
NIC! PAES

De ordem dq sr, Luspector do The 
souro do Estado do Rio Grande «lo 
Norte, levo ao conhecimento dos iu- 
terysãudoH que a Junta Artmíuistr.-di 
va da Fasutda Estadual, 0111 sessão 
oi«linaiia, «le JjojxL t  cot vista de 01-  
«lein d" exmo. Governador, «‘uníida 
em olíicio datado de 29 de agosto 
ultimo, sob 11. 3211, em additainen 
to no edital pv.blicarto em 25 «lo mes­
mo mez, re^oíveu incluir os jiossuiílo- 
res das apólices íuuuicipiu-.s, a que se 
refere a clausula 39 do contrac/o fir- 
mmloem 30 dc imu-ço d’este auno, en 
tre oGueeruo do Est;uU> e a Inten- 
«lencia d’«̂ »ta capital, para o resgate, 
facultativo, dos íjíulos respectivos 
com o abatimento dc 10 f/i .

Fica marcado, pura esse fim, o mes­
mo prasode 60 dias, a coutar du pu­
blicação do 19 edital, feita «911,25 do 
mez projumo passado.

Becretaria «lo Thtsuouro do Estado, 
19 de setembro «le 1910.

O secretario, 
Kzequict WandcHry.

Edital de concorrência
r   11 ■■

.XTEKttO vo I KAHÃ k ;kim

O Bei rctario Uo Governo, de «irdem 
«lo exmo. Giixciiiadur «lo Estado, 
conviila os interessados a virem apr«*- 
bcu{ar n’esta Secretaria pro)>ostas pa- 
raa  ccmbtfoeção «lo ati^rra c ponte so­
bre o rio Ceará—mirim, na cidad«1 do 
mesmo nom«', ligam to as duas mar 
gens do vallc para a entrada de roda­
gem do Ootiá-mivim a Touros, sob as 
sequintes basee :

1?—O aterro será de vinte e cinco 
paliim de largura, em nível superior 
a tre* pateos acima da maior encheu- 
te até hoje x erifieaua e o trA  guarneci- 
«io «to ambtiH os laihis por paredfcn de 
alvenaria com argamassa de ral em 
pmporç6cde «ma parte de cal para 
dua*«to artm> «mm ntewiwtr»de lar­
gara a|6 ao uivei do aterro e trinta e 
t e  wntinmn* at  ̂ doía jialmos aci­
ma 4  « m  nix ei.

J í— A ponte terá o  vão su toe »ente 
para d»*1 p n a n g m  án i g w i  naa nw i 
ares « a t e n t e  »  «wrá «otMUmtda de

late
mattoíra.

f* ^ O i I iten a r

io Jtta 14Î ÍSBM
Dcctnramus que, n’cstü data, veti- 

«Icinos uo sr. Davúl Peixoto o nosso 
«*st;i)Milecimcuto rttuiommndo «Holel 
tVntral», ÍIcuimIo c.tliucfa a oirtign 
íinnn itoÍNuto. Mormv-; & ( ’9, «pie 
ora composto pobis iduiixu ussigimiloH 
o exploravam o mesmo Hotel.

Nntal, 3o rt«s agost«> «le 1910.
José DeUoio 
l*i >!• Pedra Mornes * 
Jolio Moraes 
Tilnirtino ßczen-a.

D e c la r a ç ã o
írin«;o Pii.lKÚro Borges, toiuhi :ido- 

ptailo em suns transições commeiTi- 
n«‘s, d«;««!«; «pn* estabelcc«*ti-s«‘ iiesis 
pra«;si, a iissigmitura de h'íij«*«x Bjuheí 
1*0, «hiclíira «íuc, db^tíi «la|;i cm «lian 
to, pai a fins commei «-ia«ls, conti mia ;« 
iissignar s«»

Trinco Pinheiro.
Natal, 9 —9—910.

DUÍISUmMISL
(,’IRVtKmiO DP.KTiHTA

purnnoUt peUi Pneu Mune de Medir}- 
ta* 1 lo ttio d? JiHieiiii o )u>h* Vni- 

venidêd« da Peumylvãitiu
líi-contoiQeotc he ado «ht Muro* 

pH, undo rehxrmou o mBtorifil do 
dq seu gabitieto, aporfoiçoHiidton 
«aim todoa os melhoramentos mo 
demo* oil ('irurgitt Deutariu. Para 
ns extracçLics de dentes otnprega o 
novo anesthesiçO local STOVAIN a 
recommendado e appHcado por to­
das os celebridade» medicas e den­
tarias, Gnto a applícaçfi«! cum BTO- 
VAIN A é gartít.tjda, a tnsesibida- 
de abeolnta*

Esfeciaudades : Brig*' W««. k t,
c irAuft a  onro e pivots

I

P r o te s to
f ’onstsnulo-ine que sc pratoiufe v«ln- 

<t«o\ u «;asa eni «pu; nioi-ou na ct«hide 
dc B. J om5 d<; Ali pi lui, o ftwulo pm- 
fossor Luiz Mililfto l.*ereira Lima c sen­
do dita casa «le minha proprit' lude. 
venho protestar contra «jnalquer ne- 
go«ào <pic |>or ventura sc faça eoin «li- 
ta casa, fjisciulo cm tempo valer os 
mens direitos.

Ãiacahyba,^ de setembro «h* 19)0.
José Irnttseo Perdra da Posta,

Soffria Atrozmcntc
de Anemia

Restabelecida 
em Seis Mezes

ÇOM A -----

lüiÉIO*
ÍMS5W“

ANNUNCIOS
C h à p d o s cto so l

» +
— ! II r

i 
\

Kccdfeu grande sortimento de ehu-
póos «|c sql a l«^a BÓiÍT JESUB.

HioiJKÂ

Visitoiu a GABA LONDRES, ubvo 
«1 eh«gaule cstabelecimxmto dc fazeu- 
«iaa, modas, anuaiiuiiu c artigos de 
alta moda.—n r  a i>k. haiíatau. 16-- 
NATAL,

« —
Procqf-cpi «lç preferencia os locidos 

«1» Casa Londre^- tyuã Dr, Barata 11. 
16—NATAJ-.

Faseuitas, modas e coulecçôes só ua 
CASA LONDRES —Rua Dr. Barata 
n, 16—NATAL.

Comprem na (  I ^ n d r e s ,  a 
casa que maioi' deposito tem de arli- 
gtxs para homens, senhoras e cican- 
ças. KC A DR. BARATA X. Ui Na­
ta i„

Tudo que se tloscjar im rigor da mo­
da cn«'Oirt rase  na 0  AS A LONDKEB, 
Rua Dr, Barata n. 16—Natal.

41

“ Declaro que tendo 
u m a | f i l lu n h a  q u e  
soffria atrozm ento de 
eVif r a q u e c i m e n t o

Sarai d o  o rg a n ism o  e  
e  u m a  a n e m ia  tã o  

p ro fu n d a  q u e  d ia  em  
d ia  a  co n su m ia  m ato, 
e m p r e g u e i  c o m  o  
m elh o r  r e su lta d o  a  
E m a tw ü o  dét S c o i t .

“ A o s s e t o m è k e s ,  a  
crian ça  fiícc-u c o m p b s  
ta m e n te  r e s t a b e l e ­
c id a , fo r te , r o b u sta  e  
c o m  b ô a  côr* ‘sen d o  
ã g o r a a  a d m ira ç ã o  d e  
q u a n to s  117 t in h a m  
v is to  t t e  t e u  t e t e d o  
d e b i l  e  d o o i t e . ^  
J O S É A . G R A N A D O ,  

f R io  d o  J a n e ir o .

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
P O N S n / fA S  DAH8 Â84  

H im  t ’o r o n e l  B onlftkcfo»  2  ft

ftn r t e r i s  Ho (tovwwo «to fMwln

LfOYDBRAZILEIKO
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQVKTE

< « O V A Z

< 'o m n m w 1 & n t f ‘ r W . M e is u t te r

K apernd  o  d o s  p o r to u  d o  eul 
u o  tÜH 20 ,  ̂ seg u e  p .im  vr  
d o  n o r te  dep o is  d a  intiíupi^nKe 
vel «tom ora.

o  p a q u e t e

A L A G O A S

C o m m u n d f u i t e  L ,  a  ( ' t r v a l h v

K-|»eri»df>doH ^>ortoa <lo miií 
nn  -Ii:i 1 H h 1 9  de w te fu b ro , tup 
»in«' p a ru  «>g' d«»’ n o r te , «lepol^ 
do  indii«|i«>iimive| deim irH .

«̂  íM Qí ETIC

o l i m d a

(  'o r m iM i i i lH n t iK  J .  M e m h m

K*p»*riHl*» «tom p o r t a *  d o  m ;r
t** u«« lin 22«ui 2R «to «a»to*mbro

O q u e fe z  a  EM U L­
SÃ O  D E  SC O TT por

m enina, falV» con$- 
^ l e r í i f r n t -5 p o y  to d a »  
#6 c . íaw í̂íc <|tie veem  ao 
fnuüiio o ;m  um a na- 
lucí r.a frata  o  debil. E 
uma vevíiadeira  
Frcvide.ncift 
1 n  t «i.

F 1)?1 »c 4«mpt« Mt*
IRHiX*.

' I-v<>n a öowne
• ■. Hi.ídt Î »y* Y«rk

PE^A 660<)—Piipejf« pin(a«h>s p;i 
ra forro de ciwu, ImnitiMpsidr«')«'  ̂ \«-ii 
«lea EVOLl t/ÄO -hi m i»k cum 
ta -R IBEIRA.

D r. J a iiu a r io  C icco
MEDlfO K OPKRADOR

1>h « onvoltas r«*ihm csdicn, 11 llK 4 
I» fard«?. t>m gun n-gídenciH, & ro,*i 8 na- 
lor .li-í-»í Itonihu ii). 17.

to-rtlci! SC taifiU’m lit» iKí. Jpstiát» fhi
jZ, b uru, gnrgantH e (.uthIoîi.

Brevemente o rrande re­
frigerante FRKHL, M. Ma| 
chado k  C,

D R .  H O I Ò  l , V R \
u im u n

toittinitorio « mrideocto ft avennto 
«T avan« «to Lyn*» s .  íôl A tt^ il,-  » 
toi«» chammlo e s  qualquer hocu.

u m u m m m
Nox-o e completo mitiMeirio «to «»> 

b ill«  «to teftoumf« m ie n m  Vewto 
por «vHuptoto mm ten ta s  « a vu te • 
R * rr* ’’ f t o i * ! * ,  A tonRustuenle »1 
lte*R«x Iw « fWtHtrutdMk Vemtsn*» 
•tou te •  «tinlwin»,

M aH m s  /Vfrare*A.

7 -4»—llVA l>l(, fttoUATA 
RK* G RA N f*K  IMi .VturTK

Labim/UFRN



cJnoimnU
d a H  w o  l i  h  c i f kn Ä -

■:rt’ . «6 rft.000 * ê ja A i&  «u Oft!

áttfltlto UIM b 
j >&u4 t  ft ( W a s ,  de

J-«»bt mdo eempre n 
{ ife (».niBcieDcIa, o» u rn n p o f lig  r> 01 
i-  Itacetó» 9

H> Jt£t»IM «(IlOH,
COM fttClffillTM'iCUOITlVICOd

p 0  < tf..J q *8 ^Sm^ < W i> Í0 b| q|  « M & iJ L a a í^ U ^ fc e tf ítU M ld ^ s lb ik b U ^ iu

AtjU**to (tu« tenho empraçado n* minha clinica o uuáf»Yilho*o ureuív- 
m doaSÀÜüK üÀ U U Í Í t ^ obtoodoo#« ( t ó m f ^ C ^ lo # .

Harm, 513 de fevereiro de 1999.—Dr. JoééU&JiSim Piato.

<h jk f$uJo Joiçê.
l .f ih ó ra tu H o : D A D 1JT  &  L A G U N IL L A

........................................... I W U f c w P —

V l í t T K  L H O

i'orhi.lom* v reduzido© pr»

C aixa P au lté ta  de Pensões V italícias
E.«t;io a •ii^pbei^AO. d

de 1 mmwo, r w ^ y y ^ - B h i w d . . .  ^otí. •»;* -èí»<;
met'i»s de di* õ pulngndnn n cepó-vo d»1 mrtn Liiqui >■, j
outra, roti» JAU*»* *?** iztitmfoía ;' por t3|R#M),S*>dMi*fcf«f <M> Hbr»"- *.».-«»*.10 !

A u c t o r isatía p e l o  dec. W17 a  fu n c c t Q n a r  na.^
, A  a t l . , , . - .  - -,-- niK f í ' o m - j  p u b l i c a ,  c o m  0  d ô p o s í í o  n o  T h e s o w r o  N i d o r i a l  p r o p o r c io n a l]»*in 420 nu tiTí s de eiuajuiuií^to. iijui fxeeileudo ne 2 1 (2 jinitj;0»diiK o eaiiMfti d̂  1 , , , n -  , , . i OilA r .
iiiDi. ftirj'M a ont'M. n.ia •íLiUvedn̂ .TAui|e>H;:|>»;r Ijô íĥ ,  n m ! ' *10 fondo - í'. F cnsocs eGufVttiCfitc â l.l/UU coftlQb
l>nP;i een-ji, evMlt̂ lOO littrew, íit*,4ol1 metros uc » ómpníiintif i \  «; p*>f • ,-. r n «■—  i m  tu  fMlIBi a a if lt s* «  *•» I MU N «»ffVfl

r'«ÍMiT£tMytl,wtt A** rw »  í»<> «lê n. 14 p„rn iiM Ü rr if t lii,  i M W  Jibni«.- SMlSTRiÍÂ S i  JUSTA CQMMSRwIaL DÊ fe PAULO

.1 n i-m i rtjÄfÖjÄ tciijpira e â ir  m * srx nrinftoreií« agrfcitffyra, per pteçis rduúii«* : S o o io *  in a c r ip t o s  a t é  f e v e r e i r o ..................... ..... õ õ .O O O

. ^ aí i k, ‘ C a p i t a l  m b x c r ip t o .   ..........................  2 4 . 1 2 5 :  5 8 5  #()< K )Oaiiotí galvanizado« dS 1 p;; .$.100: o pé i .iiv»,i..l ti.u. .n>-m.i.o timn ■ t I
Dito© de 2 i J.i f70Õ\*>1‘

de 1 ....... ......... . ‘^OOeödtt

S D F C R E tt 'm ä lE ?
Ktixjiijfis Í)r»?.. lie HtlS......  $0(10

" ” ií?()00 i
Miielmd^is de 4 lOiH.,............  ;t$ooo uai

” 2 y $500  (inn Idem ile ;i a$loO  *'
*’ ’* X 1 ...................................  >$9oo : \ÍH< tiH.díhfihw u. ..... . ^Jf^vo unm

KaXadari nmerir. de li Im. 1$HOO t''n»-r«-s |.l» m n ')....... ..........  0$ 40<t
" ” ” 4 'iilOO

DU Oh 
IV

Dm/.
” 4  ̂ '4Í10ÍÍI

/.. ” tJ % ,i #800
■nma P|ííúíiítíiH..liw.........................  :}$oo(i

0 din̂ t'or, TibroiJotthi f*:! iv.i

M im iü M O

Ob sociob da C aixa A  pa^am 5 ?̂0< 10 dc jo ia  e 6^>00 dc meirsa- 
Iidade durante lo  aunos, no fim dos qoac- perceh&rAo uma p€*nsão 
v ita líc ia  m ensal de 100$000  uo'ií$í*xiino.

Os .símios da C aixa B  pagam 5$000  de joia e 2$590  de m ensali- 
dadçs e teem  d ireito  a um a pensai», no inaxim o, de ISo$ o<k> men- 
saeâ no fim de 15 annos.

A PREVIDKNCIA ê a sociedade noutaalints iqhíp importhuUi do Bmfcil em nuiinaií 
de socíoa t  capit&ea, o qué gatante a rc-alijfs^ár drs aeos intuitos de modo moíto mais 
vaiítajoüo que qualquer outra congenere.

Nej caso do qíküo fallecot anteü de aer per.aiooiata, a sc.cied»sk‘ restituirá i «eus 
honieiros todas as contribuições que elle tiver realizado cop> exeepçio da joia è íaiitttu».

A directoría, quando achar justo, clivkHÃ a peri.i&o ehtre u. pã)SÍt»DÍPt» íÈi KíelTiaíe 
ou iH-mfeitor, quando a estes foltaroBi meios de subiii^tcnpia negstius_i>cfo .

A PjiEVlDFNCXA tem a grande vantagcifl de ser obrigada a pagar aa pensões 
em qtid! quer parte em que se acharem os contribuintes.

Oh pagamentos antecipados <ít 1Ó c lí> himiok guz&m das reducções de 2o e iõ q, res- 
pectivanjent?1.

O I R E C T O R t A
I*rRHÍih:ute—Dr. Francisco de Toledo Malta, *x inini&t ro da, Faiendn 

em S. Fault» e deputado fed era i;

'• '  ̂ "*b. J * .. . ^ k#

O g m d ^ r e n i e d í o  p a r a c á r a r  ÀSTHMA, TOSSE, CO- _

Q U BLU C H S, ^ 0 CHI Ti i , c t c ,  6  tQdáS 3 .s  j ^ .yfce-preftídenttf—F r a n c isco  N icofiui lia m e], d irecto r  d o  B anco de S.

m o l é s t i a s  d o s  o r g a o s  m p i r a t o f i o s .  F o n s u l a  d o  p h a r -  á ^ n . t » n u - i ) r .  .i. u o a n ^  I iw  í^ ia d im l i; u ip i"

m a c e u t i c o  JOAQUIM TORRES. J Tlietjoureiro—C onim eududoi' .1 o sé  M onteiro P in h eiro , ^racdt? 'a /e n -
- '  • v. deiro-de éfd V íecap ita liftta  •

Deposito—PHARMACIA TORRES j  1 u i b í c T O  H  t i s ' V I -1-1-: 1' 'I' I >' o ^ i
Ur, Alfredi» Z ^uquim , A rthur F o n v iin  l .i iu a , AntOijk> de i auiíleip, dr. 

H Ü A  O A  Ç O U C K I Ç l O  J H ouza Cttiíti-o, H enrique A ndrade, i*;.ron*-í M anoel Pcraírá N etto ,

O pagamciiUt das mensalidades terão feitor na residência do áger.te gerpt1u3«i dias 
utei-}>#<Us 7 ás 10 da roanbá.

Prcçiea-sq de agentes nas cidade» e viila?1 «io interior do Estadp; óf interessadoi^devc. 
rfco dirigTr-ee ao agente geral n’e»tii capital — BARONCÍO GUERRA. ■

<\ ssos
Ufe

UEPÜSl l ARtOS 
Nií UUAZIL

Ifiwn lf(á«ii l!H if l'«  ̂• « UHM 8  V«
i ‘,j'-:irn, !34;

AM SfV«0*M
ârlç Elb̂ -Milãu

Ribeiro da Costa-Lisboa
V tf  nURlsQS A tB k>

B ra n d s;o  1 rrpes^ taval e

U S A E
cão Universal de Milão, 1906. Premiado também cum 
MEDALHA DE OURO na EbtpoBiçfto Nacional de 1900 
—UNTCO remedíu brazilfciro ndoptado e consagrado na 

Republica» Argentina, Uruguay *  Chtte pç-

i VI9R0
tapidó* result .̂

dOTfllPe SbS90vgeoa,assa> 
dur»í» do c îor jde ept» a» çpxasl, dartfaroé, 

shrtà,'ófepd. tJtÂda dbs cabellos, qo#- 
niaduraa, apbtaa e moléstias da boi-cí,

resultado efiteas para toiliétte intima 
dw5 qualquer conta­
gio, Em mjecçio cora qualquer corri- 

mcnco em pouca« 
dias.

4 lOUUIi '
n&o contém potas* 
sa caustáca, nem

’á abàn^oyadjia pej çffâ modernos.

V  k i v i x b ^ m ü h :
* a*l f i f i l A R  íi'k

ímaiis; fiM ifflE im m iisI u 1

Esta acred itada m anteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade; d ao irrefragaveis a-
* j *  i ’ > t ‘ t ■ • j t , .>

testados as analyses dehygiene procedidas iio Rio de janeiro ecom  os diplom as de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes» confinúa m erecidam ente á  gosar uo m ais lisongeiro acolhim ento por p arte  do publico em geral, vendí» o seu 
consumo augm entar de d ia  p ara  dia^ '

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
r  * a  • t  i  » ... -  i .  , v

Coinpanliia Messugeres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Garentan, I rança., e a sua fundaçao data de 1830. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados ÍJnidos do Erazil.

rAB.A I\ rOKHAÇèKH— M e d e i r o s  I r m ã o  &  O . •
i : \ i e i  A  b k ü v  m  V o s s a  s a i  o e  k h t a  k  r e i m t i o a  i u k < \

-̂JL, . ■ j?

FOLHETIM
— 501» —

0 8  DRAMA8 1)K P A illS

R O C A M B O L E
POS

P o p « # «  d o  T e r  r o l l

TEVtCEtRA PA R T E
PKUESAS PL' KOfAMHOLE

*  _ _

txm
0  t*forc*do

R poua«<rit> o rolov-n »** 
ant, ,pego* no punh*l com um>» múo, 
* itpproilniou a outfrf dti rotifit *

—O qdft vp mixoMlho, vHhrrtft, ä qab 
n&o seonl«iii... (nnnaOMt d i .  R’«t«u
flkoae«to«ri:t pro»« à» poO» pm

HuriUü teeoM»« end« m  »nie.
—<> que n f i j  go* A hoianai du jal - 

io,.. puMvain o Ventura, coftsndo 
com n punhal o «sirdno, <• ptuwido*" 
hrnedmiintr pant st.

O Tflliu m<i»m«i» f\ VaitrV  
pou o itftltrVdbo, e ergvai o puulmt.

Msrilh». , ■«•» •fcOfna.athgLf
»•thiitnii- per« ■’ .i'.ro Udo, O « d  
Iura h< abou eutiM» de paaar «> eur-

d;\o, »hi qu il pendia, r  'in  effeitt» «ena 
chave...

f  r*rai> »i b * 'i‘lid<» jtjlgíirít, a  chav*1 qu ­
elle lev'Mi eotnaigo, cam inhando tia i 

, i»onns chie pés, e uom q a -  Ma illo a ru r -  
í das««*. Abriu »  guv e tu  d i h m ca qu-»
* »ervia da «fterfttim.-t ft de »•'»>>»• d»> i»o 

hrft iHtrn-ii'. Na g.tv > :l v!n .■ V en tu ra  \ 
dnas ou trea oua-dus d», oiro. e um pu 
uha i.i I« dinheiro «m prati;.

-rija. oi$o dies. d U ^  <> V entura, 
te ria  en aseasaÍQudo am hoaiem  pnr 
roaito  aiMsMdi) q o -  Ittn  : ma« h 'qe 
não raie a penn.

E (regando n’mn cuólin» J e  chave;» 
poqOeUi tfttS «atavam «e gaveta, 
nào  locou  seqner n>i d tnhrtfo . Um% 
la s  chav«B, com o naoito b>m frap[Kiar 
t.%. em  do cadeado d o  s-toeo de coiro

U«,< l S li; Ot TRAM >!.%*•?AS

B jm ra  poder reflectir m etieu  o V'eu- 
tara ■» piital ao boho, torfioa .** 
in tro d u /ir  -» TD.i i :i » «>»»;■*(» d* '-Mrf». »« 
lüN ’; ii» »ft qlla I-»ni tiiin.

V entura ab riu  o «Mco e m -tt- u u 
rüào. Ib «flHfft porém estremeceu 
»entindo u c o n tac t » de aro corpo  du- 
r I « m sta fito , »irmtd» itenlnv d o  wac* 
» o de c«dr»» um nitqvilat de iona. per- 
f-itarhfcöte '̂tado e iaermh-, o»»m um 
ro lusv  qoe d tsia  o segulnle, «m hm  
t*a'>hid ;

Heuiomea de vinte ranl franco« am oi 
r I « niitiM, d n  if« . BniS A Ca-, n ig 1«

UXIV

A florestade Sénard
V«jnturA coosftrviiu p<ir um irtti antr 

fl-» 'n:»o o sa<piif.H, V'.ni’iri'l - ti p rfir- 
nantlo vi»)täl » o rj W.iimoM #-:it:To^.
H uvm "ia  ».<» tfttni»1:-qn-.’ n.i» v iu tu n io  
-.»ir*» j'j auu <Ji*p<i»dçã >, d» m» L» que 
a-nrfu I• A pnlplta*- fSrt«írv n-
tft, dftílAílduaa« afin-tí <:■■•*»- Tl'U7i:t ríi- 
deirn, dom inado ^ l u  febr*- d.» •■■nu-

VedtiUr i. (Miréat nn » er.t ii Ui.mI que 
h w l t« w  por tw iito  V-mp»» .mi que 
perde-*«** a  tra m o n ta n a .

Rftiidquírin em Hreve o a.»ng>»e tVi .
© d*«»ft par» r'mifcgr) j i

— lima VMJ que ■■ t-' .1 I »-■ t; 1 ».|
— E' fó.*a de Tuvida qu p-*d**rf-. « »- { q ttando ih» tirei J-» pM,«!. , •> »r iV». •

far -me iiuiDftdiat «>nen e dep d" -I o-r |  d iiw  o m a lrad o  « i - . r u t í  >. i»-.»* »-* 
citm igo H csrt-i : mtw *»* o homj i»i a r - 1 vei qo# ty iih -m  »i?i»r ii<'or»1»- em » n fb ->

— Prin*:ip .ímeütft, ae eile m..f resse
por efT-ttO de 1J1<* Accid^ufe impfeviatO.
ou por f ffejt»» de aqii’i tio...

K o  V enrur1* qii** lio;ot»‘ i [ior Mn lo 
♦^niv *. i-Tx »n ifí fi'it d-> h.-ait ir  \o riu  
•i p ."f i. -t I jc-irt'i d-> vjt‘»raii ** hii- 
prt.ijieoii ae rt i »-aina : »na« dV*r , v.v.

lí.-. oiÂ f.‘. ■ r rti .i
A Uln* e tiGia, ♦* em ‘>rv.-f a liou * till »
eru a»niH.a-npr.»|.i p a r*  - 1«.,.»» de ^  lJtMJ „  tra b a lh o  de ram m  e r
MllHu.lreCH. -, » t r r i . l i  ít .  v»r«i mir- , lr (J fl,,„rtIll.s Hurill
que í-r. c».n « fen o  a <ju- a ivti La- i 
\ ”í* fl -«.'rever », l-»i ! »ir« u- .inpri'in* 
n > i»ol>t. -i » Ventura •»« v»*»v■ ■ ti »
Fr -Tii-o-s i*fij í,iro  e iiiir-o

li- »- im )»••*, 1 acordo'; vi li nu I r K-ftii- 
Ío~lli*. n . íio ni»r . +- u t mini u i pr^- 
I' vi-, I . Mu*' il I a r » ■ I »1 em « *iire-* 

I «‘til >. . ! o V-M1T ir i - «oito i u u 
jg rit 1. > cândido eatav.t com •> rolo
I nVi-iÍH d a - ;nd'M. e o ptiuh |! n a
i»nt**t

1

ftt'1-unnr

—Palavra da boara! laomaroa

i w a B - T t S Ä f i
o

corda « nào t4*r «iJt n ler to  »* | tora*mdo a laV a:i*„
pace*». ie*a fv*fw»»Sh4o rpve «a >« <* j Aqui deteve.—. aqueUe
*o/áor-üm  ,i pôr ao (itTH'.*ço o »,»#. J#*;. { Um ;-i--'UtAo *J** .*JÍ 'I-Vír'.
•Mm a L'iiuv<-, auiaub-i verif:ca irifaUi

IV'jui» o han l d » to rn o u  n .irru m ‘*r 
tudo  AH vartí*«. ■ o I ■- -*« ^h'*l'ea
"* ■■ - »I!.. , jg r.t -
v e  ,nh- P*™-*-* " •*’ •■• -= « M *  ..ni< , . «  «««*....

— > n . ’qofts ’ vlb'i.'ioii o |*©rn l d©
pau  q i *■ onh**-*»»! perfeirum 'íire o

; ho o - M d . o-r ja^tv-íl d > posta
-■íiHr1 ■ ' repetiu ■ Ventar*
«o .r-ni,:r i o > n©a n i;i p *rgune

i.i lailrt- 
t.' It* lã 1 i»rfinií*'e v i

'•*'nl»r ir*»*- •}•■ Hiiin

velnient- c ,'ii . > *-ou lip'l.or 
poeto n -‘SÍpOm .
I tf jw» I • **?u i
»■ d a r  "p inrun hi^ h-it » |*-it o i i f o  Imlo, 
é #«i o»; f.)*sb*ey|t» î .v»arH4f̂ ' SCV*ort 
a pméirii; i .I'»h rinte mil frauc<e*. S*' »» 
te lh o  mornvNe, ochv-iveru o «a*«* ! 
iiiÂ i to  © o dtnlteiro  im  g a t© ta , roelo© 
••©AMi' ori '.m n uma tiagm iça. e onnm
a 'o «  tu ü b o  la to  pads ntWx&u...

— -lloP," C »ntin»lou O \"e(tf.,jr *. I
vftlh.» - dar»f fe*io r.niho, item <-o
in !•» ;>roiiiT»n m i !:> r**per ir 'io  e m 
'|Mft »  m inha c-rrii.ojjvm i a»» v i/.i . Oi .

FVaU'$i'> i w ,  1 oh * h;> i n -
rtaòò dA eXkradlcçito. ** 4, pôd. #*r
........ rtIv pfejiidlrtwl qa© a Mod« do t©-
ih ' ; pSadpalmaai©...

<; I V©«fara «eve ««* hMa fatale

/ii du*-ii' * 1 ai 'o>i(it i mao fôr 1 <|d»
Mr**, te a  u m  hi- . f i t ' ;ra  (.-o caaa, e «;»©-

e I* !•> . I» ■4í»o*‘-la I I in'.r Ml eet-aft «•*>
. i i r  *. E r  I m o » qq * o Vt.'ita*

, ■» .-I'll > » ml  onente V̂ Ptido oA*‘
r;!. * -pp •ppt^  t * *  . ».Irão.

'I - V 11 or i o«*- D»e«m «.igtiid*.
I I I- ■ ’o n  h-«pa*hoi .

- * iq '» * rilo o *  dnrillo , m  irr .ta r
»*• n de *»r if i'ov», q#e ,1 urtyWi.

.* -ir  III» h aTUa |M.| M 1 !©>rei I » 1 b
i i f  v in ,r »Shai-tl'M

U latahdo 1

I* <-011 ta iaéhsí r o ilie r p r •
; v m I ’ V-.-utu-' t qo?  Ih-* n i l» h a t  a  4
! i--i* f n il >1 turefo .»

’ij t * n o ©©nhof ? Que in.* qu - '
j jjer.:-| [fill! ©lit?,

? Vi> > 0r I - *nf iti-m?. .-riu -1 ■ oi-to'
! \  11r >1 i  I I ■■ ;*I *-:.t d*4 invajlih* e re
i ,■ 'll » ■ >’ :

—*) o ;l ;t "1 ■ , , • F **. o . ' * I ■ a« ’
: *’ ou t I 1 . p * - < - • . r ■ I ■ ; I »
! n**rq 1 ■ -I > 11 ’ iq - If r >t. * - ■ I pi
i 'u tri-, ■ <j d * >) 1 f**i. qu *0
* Pari< ' - M e*.,- UAiUte?.

— II©« que 01** q-'
--»' Ojfefj».:-' :i©l llV'.' ld<).
— K :i q » l ■
— V-! men aiiiiir-* dnqn • de HaJluue 

Ir er©
K«r pom.* I k". 0 ranq-ifi©  I -

nvai: I •
—(* tu I I 1 i I'll lia*- qu ■ ;.©f.

tin.
— A««Uta *u a i'a-tt qur !li • dr 

rfiro-H !*' R * « ’ die* ? Veot-nra - 0» 
•■un « «iro* © I ’ * e© trm nh 'i.

n  í«í um g e s to  d© ©ms,

—K ro . »-it * T am*  c a r t*  qo© oe*
t 1'NMÍl » I M’ r«ar O tTD Vot^é,

(fiw faiat

PflGINt* H f i N C H P D f l

Labim/UFRN



Barre tto A C

FABRICA DE
Fuçit, Tecáagea, Dk Tsplaes e Siiu

EM NATAL E CARNAUBINUA

E nd. T el -  JUVINO
Caixa postal n. 6-Codifos usados: 4 1 e Ribeiro

Mera unos

EIO BRANDE DO NORTE-NATAL

PREPARADAS NO LABORATORY DO PHARMACEUTICO

UM

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO Rlft BRANCO» 27-A

C EA R Á  •*•'
As umoa» e verdadeima são fabricada# pdo çkamuicesUico Leonel A.

de Alencar Mattos, suocs.

E s ta s  m arav ilh o sas  p ílu las são  em pregados, com 
e x tra o rd in á ria  v an tag e m , n a s  febres amarei .la , t i-
I HGVDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTEKMlTTENTE, 1’NEir- 
MONIA, BEREBERI, RHEtJMATIBMO AUUDO B CUltONICU, 
DVSÎ CPBIA, SÍPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc.

K excellente d e p u ra tiv o  na. dose de uma* pílula 
po r «lia. Nos casos de

P B I S lO  B B  V B U T B B
devem-se u sa r  d u as  á  n o ite  e um a pela rn a n h an  ao  le- 
vnntar-se. Ilh is tres  f« c u lta tiv o 8 e pessoas cu rad as  
affirm am  ser o m elhor m edicam ento p a ra  desem ba­
ra ç a ’* r. V( ;itre. F inalm en te  este  m arav ilh o so  p rep a ­
rado  Ueve ser em pregado  em  to d o s  os casos m órbi­
dos em que o doen te  necessita r de um  p u rg a tiv o  de 
iify l o p ro m p ta  e energica. É  superio r a o s  d rasticoe  
ex trangeiro s, conform e a t te s ta m  os U lustres clínicos 
(ir. J o ã o  d a  R ocha M oreira, d r. Helvecio M onte, sena* 
do f P edro  Borges, dr. F irm in o  J>oríco, d r. B a rre tto  
Sam paio , d r. Aurélio de L a v o r, d r. M eton de A lencar 
e m uitos o n tro s  q u e tip s  seriam  im possível c ita r . Re­
unidos to d o s  os elem entos de um  m edicam ento  supe­
rio r m ente m an ipu lado , devera ser preferidas ao  oleo 
de rieino e á  ja la p a  p o rq u e  n ão  p roduz cólicas nem 
irritações g a s tro in te s t in a l .  Com e s ta s  p ílu las podem  
se o b te r o  m ais leve p u rg a tiv o  com o o m ais energico 

d rástico , conform e a  d o se  em  que o doen te  use.

M O D O  D B  U S A R :
A  um adulto...........  5 pílulas i De 3 a 7 annos-......... 3 pílulas
De 7 a 14 annos...... 4 pílulas | 1 anno..,...................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, succs., porque »em esta precauç&o se expõe a 
usbr ma medicamento purgativo falsificado e, 

portanto eem nenhum effeito.
cm n»M íctimsA t mim rKssrecTo 

Natal- Antonio de P au la  Barbosa
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U niiM B to V ictoria
I HIM MUM tNUTKM

________ x  B O N Q n a iu  ^ ,
llJgBIT'. CANSAÇO PULMONAR, 

CORRIMENTO NASAL, KTC

PARA BURROS E CAVALLOS

SIliVA BRAGA êt C.A 
•ROA MARQUEZ DE OL1NDA--60—pmiambíM

M i a r m a c i a  T o r c e s
DO rHAllM ACKUTK'O

Joaquim Torres
RDA DA CONCEIÇÃO, 16

B r o t a i  c l i t n i i c a i i i v n í r  p iira w , p r o d u r to ^  
c*lfeiaiiicoM e p lia r m a c e iit ic o N  d e  í i ,n p r o -
c e d e iid a s ,

C oiM N filtaN  ín e d lc a N  a  q u a lq u e r  I io r o  110 
C O jV S U L T O B IO  B A  P H A B M A O IA  ; a U t u d c -  
se c e m  u r g ê n c ia  todoM  on e lia u ia d o i*  in c d ie o N

. R e e e iliiiA F io  a v lt td o  e o m  p r o m p i i^ l i t o  <? se­
g u r a n ç a  s o b re  o  r e s p o n s a b ilid a d e  d o  p r o p r i ­
e tá r io ,  p l ia r m a c e u t iç o  d O A ^ L IM  TO R R M S * 
q u e  a t te n d e  a  4| u i t l 4| f i e r  i io r o  d a  n<»ití<v <kiu  
s u a  re s id ê n c ia ^  á  a v e n id a  R io  K r a iie o ,  «1 
to d o n  o s  m is te r e s  p ro li^ N io iia e N .

HORÁRIO DO CONSULTO Ri O
Dr. P a u lo  de Abreu — consu lta  dus H ás  b h o ra s  — m anhan 
Dr. AfíoiiHO B a ra ta  “ “ 11 “ 12 “ “
Dr. P a u la  A ntunes “ “ 12 á 1 ho ra  — tard e
Dr. M ario L y ra  “ lí 1 ás 2 h o ra s
Dr. J a u u a r io  Oicco “ “ 3 “ 4 “
Dr. U alis tra to  iía rriih o  “ “ 4  -  “

r TTPDQRAPm n um”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographic

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de If07—Instatlada em 15 de março L1 I á-
irrttvm m  iscim §• fiaucai# hmul, mi israun narnciDiu n swinish ii tderír íkib&al riu • arim ik iil (v\m ik im

Registrada na Junta Commercial de $. Paulo

uuuEereKBs
Pluãdent«: ÍVfiftdordr. i>uir Pím . n  uh nitano 4» A)frinlltra, r t '  

chefe <te P<iKds do L‘. da ti. P.<ulo.
SecrMarkt: Commrtided  ̂r Leoarêo OaigH. «ooo da Uma Silva SM' 

br« â f  d» Fabric» deTVWo* S. BwiixM*.
IWtiiCMfo : Dr Osbrlrl IMm  da Silve, riintw r da (’cepanhit Fa­

bril ft. Bernardo.
õermv ; Dr. (laodtn de Sousa, eeheo r < »pitolint«. 

C U K H f i U « *  F I S C A L

A»
um a pensão v italíc ia, EM D1XHE1KO. no 
flm annos, [lO O f de 10  m axim a).

t i

< rode fn»U*. dirrciot do Banco d*- S  l ,n»l»*.
B am o ft Dnpm i, 4itw t,)r d« la iln tu M .
I'aiomI Femendo Prantea. UrruneMett'*4o“
Dr. Padn» MontunL m A o -  in fea r ieL
f t p y g y  d* Miranda. W M t D  oufiUhMa,

Dr. M  *Alw» Lima, pmwjStr»*m«wni llu », 
^Dr. VlUorOidáfco, Vio^ntia tnr do Hnafdtn) dn

ft Panto.
V*.

A “ F co o o m izad o ri P a u lis ta ” á u m a  n >- 
ciedade m u tu a  com ap p ro v açâo  e fisealisa - 
çâo  d o  G overno Federal, cuio fim í  estabele 
cer Qnm petis&o v ita líc ia , m ensal, em dinheí- No caso  do  socio fallccer ant*^ dc chegar 
ro , a o s  seus sodoei Tem  d u as  c a ix a s : a a  receber a pensão, a  associação  re s titu irá  
FAIXA A *• a  CAIXA B. O* socio* d a  CAIXA aoe seus herdeiros tc d a s  a s  m n tribu ições 
A pagum  >>g de jo ia e 2$o00  de m ensalidade nue elle tiv e r  fe ito . D and* ;-ee o  fallecim ento 
e te rS o  d ire ito  a  um a pensão vítalici.i EM depois que o íkr*ío estivar m> goeo d a  pcn- 
DINHEIKO no  fim de 15 an n o s  (1 5 0 f , ma são , es ta  ficará extin*-ta. sem que ao s  h e r -  
x im aj. Os soctos d a  CAIXA B p ag am  •>$ de deirus a s s is ta  qua lq u er d ireito  
jo ia e  59  de m ensalidade e  terik> d ire ito  a --------

É, m H <  »  q i i f  fax  s a r t e l a a  d e  c a d e  
d e  3í  r m  Z  m * M + n  e  t a  ( .1 1 4 X 1 ) 1 ;  

D ftftT K IO  r o  d ia  d e  X s t o l  x •  n n c ln  o tr lr *  
• r s  b f  u í t  4 *  p a f lM w t t o  d a s

EtU *oew..iMln XAO TEM COBIUDOfttiã ; ar T 
to fçm i, tofioMOh and» mm, cupm meèbon sri*> m b  
tor 4n r* «pnnMtk. Psm mm Êm o og a fe gnv l ysntorá 
dn 4

[lua >Im  (Mwanlkludr** m rm *  toiu-* 'w 4*> mr^n
i ha enderaetA d» cndn noelo, ín* u nril» do o#» pfwtorn- 
procuTMlo peto mnnhâ, nto 1(> l»«»r»!* d<> d in, * A torto

A s  p e n  '>•"*» .«u t Ao  p a g a s  «»m q u a l q u e r  
p a r t e ,  flrj 1> z il *)u E x t r a n g e i r o ,  o n d e  o  n o . 
c io  s e  a c h a i  p o r  t r i m e s t r e  e  n à o  p o r  s e m e s ­
t r e ,  c o m o  o  . t r a s  p a g a m .

<to p a g  . t e n t o s  a n t e c i p a d o s  d e  1 « m i o  
lu r -çã o  d e  5  % ,  o n  p a g m n e n t-o ng o sa m  da i 

í le  D» a n n o  
a n n o s .  1 5  %

20 ** e os p ag am en to s  de 15

M Çetr>*.

ABEMTAS NOVAS INSCRIPÇOI S PARA PEDIDOS DE CAD XNETAS
J . Jn llo  P , de M edeln s, agente geral.

m m  Mf l NCHf l Df l
Labim/UFRN


